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Arroz e angústia

Renato Pereira Martins, presidente da CERTAJA Energia

Pedro Maia, presidente da CERTAJA Desenvolvimento

A ciência e a tecnologia têm apresen-
tado uma evolução com uma velocidade 
assustadora. Nos dias de hoje, o cidadão 
ou a empresa que não derem o mínimo 
de atenção para o que está acontecendo 

no mundo, em termos de avanços tecnológicos, estão fadados 
a ficarem de fora do mercado de trabalho, ou dos negócios 
onde atuam. E nós, da CERTAJA, trabalhando no segmento de 
energia elétrica, temos sentido na carne toda essa evolução.

O setor elétrico, assim como o setor de comunicação, tem 
nos trazido novidades quase que diariamente. Hoje, dentro de 
nosso quadro funcional, temos profissionais que dedicam uma 
boa parcela de seu tempo para estarem o máximo possível acom-
panhando e trazendo para nossa Cooperativa aquilo que está ao 
nosso alcance, em termos de novas técnicas e/ou novos equipa-
mentos que visem melhorar nossos processos e nos trazer ganhos 
em produtividade.

Dentro dessa linha, e por uma deferência toda especial, no início 
do corrente ano, fomos procurados por dois profissionais ligados 
ao Sistema Cooperativo (OCERGS/ESCOOP): Deivid Forgiarini e Ale-
xandre Garcia, que estão concluindo o curso de Doutorado em Ad-
ministração, tendo como tema no trabalho de conclusão “Posturas 
inovadoras em Cooperativas” para, em conjunto com a CERTAJA, 
realizarem seu trabalho de conclusão.

Aceita a sugestão, mobilizamos nosso grupo de gerentes e 
gestores, num total de 20 pessoas, acrescido da participação de 
mais sete conselheiros de administração (Celmar Burke, Gilberto 
C. Cunha, José Carvalhos dos Santos, Lauro Roberto Bayer, Neu-

ri Valdir Nied, Severino Aloisio Lehmen e Silvio Luís Lopes) e um 
conselheiro fiscal (Carlos Atkinson) iniciamos o processo. Foram 
seis meses de trabalho em conjunto, período no qual procuramos 
aprender com os mestres, e ao mesmo tempo difundir aos mais de 
140 colaboradores a cultura da inovação.

Com certeza, ao longo de nossos 48 anos de existência, muita 
coisa nova, muita inovação foi implantada, muitos processos fo-
ram melhorados para podermos nos manter ativos no mercado 
onde atuamos e dando o suporte que nosso cooperado está a nos 
exigir. E isso, quem sabe, de uma forma não sistêmica, não formal-
mente estratégica.

A partir dos conhecimentos e das técnicas adquiridas com esses 
dois profissionais, julgo estarmos melhor preparados e conscien-
tes de que a inovação, para quem quer se manter no mercado, 
atuando de forma competitiva, precisa fazer parte da estratégia da 
empresa. Inovar é estar permanentemente melhorando os proces-
sos, criando novas ferramentas que venham trazer mais eficiência 
e mais ganho de produtividade na busca da satisfação de nosso 
cooperado. Sabemos que a cultura da inovação leva de quatro a 
cinco anos para ser difundida, assimilada.

A primeira mostra aqui na CERTAJA foi altamente positiva. A 
ideia foi “comprada” pelo nosso quadro de colaboradores. Nesse 
período de aprendizado, perto de 50 sugestões de melhorias e/ou 
de inovação já surgiram. Acredito que temos um espaço grande, 
considerando o pouco tempo de implantação, para que surjam 
ideias e/ou sugestões inovadoras e que podem nos trazer grandes 
melhorias em nossos processos. O desafio está lançado. Vamos 
apostar em um retorno altamente positivo. Acreditamos nisso.

Agro é Tech, Agro é Pop, Agro é Tudo, diz a televisão! O Arroz 
é Agro e alimenta mais da metade da população do mundo. É o 
alimento preferido da maioria dos brasileiros. É fonte de carboi-
dratos, vitaminas, minerais e... angústia! Sim, muita angústia, não 
para os que o consomem, mas para aqueles que o produzem. An-
gústia gerada pela enorme dificuldade que os produtores têm para 
planejar financeiramente os custos e receitas de suas lavouras. Os 
custos estão muito vinculados à variação do dólar gerando grandes 
oscilações nos preços dos insumos. Mas o maior problema é refe-
rente às receitas. Plantamos, muitas vezes, sem ter noção de quan-
to vamos receber pelo produto de nossas lavouras. As enormes os-
cilações nos preços deste cereal no mercado inviabilizam qualquer 
planejamento financeiro. É quase uma loteria!

Nem mesmo os grandes estudiosos e especialistas no assunto 
costumam acertar nas suas previsões a respeito das esperadas va-
riações dos preços de mercado do arroz. De fato, as variáveis são 
muitas: valor do dólar, quantidade produzida no Brasil e no mun-
do, importações, exportações dentro e fora do Mercosul, isto tudo 
sem falar nos problemas de origem climática. Para completar o 
quadro, não existe uma política governamental que dê um mínimo 
de segurança para o produtor.

É de se perguntar porque continuamos produzindo com situa-

ções tão adversas. Minha opinião é que a cultura 
do arroz é produto da vocação tanto do produtor 
quanto de suas terras situadas em áreas, muitas 
vezes, inundáveis. Esta vocação é que mantém a 
produção deste cereal, mesmo em situações tão 
adversas, que se reproduzem de ano para ano.

A CERTAJA, solidária com o produtor, atua no sentido de miti-
gar esta sua angústia oferecendo, primeiro, insumos de qualidade 
e preços acessíveis e, em segundo lugar, o espaço para armaze-
nagem, secagem, beneficiamento e colocação do seu produto no 
mercado.

Nossa expectativa neste ano é mais promissora que a do ano pas-
sado. Finalmente começamos a observar uma reação do preço do 
produto, com a esperança que os valores de venda ultrapassem os 
custos da lavoura, trazendo um pouco de paz e segurança àqueles, 
que através do seu trabalho, colocam a comida na nossa mesa. 

Rogamos aos céus para que esta situação perdure pelo menos o 
tempo suficiente para que nossos associados consigam se reorga-
nizar financeiramente e encarar o futuro com um pouco mais de 
otimismo. 

Saudações cooperativistas!
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Dois médicos veteri-
nários estão atuan-
do na Agroveteri-

nária CERTAJA. Fernanda 
Moreira Darley dedica-se 
ao atendimento de peque-
nos animais, no AgroCen-
tro em Taquari, três vezes 
na semana: segundas à 
tarde, quartas pela manhã 
e sábados. 

Cândido Vítor Kern Nunes pos-
sui conhecimentos consolidados 
na área de reprodução equina 
e clínica de grandes animais, e 
está atuando justamente neste 
segmento na Vendinha, às ter-
ças-feiras e nos demais dias em  
Taquari. Cândido é o responsá-
vel técnico pela Cooperativa e 
vendedor no balcão das lojas, 
bem como a campo. 

Agro CERTAJA tem novos veterinários em atuação
Fernanda e Cândido dão suporte em diferentes áreas 

O morador da Rua Otto Rentz, no Parque do Meio, Taquari, Ruber-
val Lopes dos Santos, 31 anos, está contente com a CERTAJA Ener-
gia. Ele procurou o Mistura Fina (coluna do jornal O Fato Novo, de 
Taquari) para contar que, há cerca de duas semanas, a empresa rea-
lizou uma melhoria na rede elétrica da via. “Eu tinha um problema 
com eles há tempo. No último poste da rede, colocaram um cabo 
para segurar o poste e aquilo causava problemas, porque fica bem 
na entrada da garagem. Só passava carro pequeno. A minha mudan-
ça, há cinco anos, foi feita na rua porque o caminhão não passava. 
Agora a CERTAJA mudou toda a rede de lugar. O poste, antes, era 
alinhado aos terrenos, e agora está alinhado na divisa da calçada 
com a rua. Foi uma coisa boa”, disse satisfeito. Conforme Elton Ro-
drigo dos Santos, gestor do setor de Obras da CERTAJA Energia, 
“a Cooperativa está realizando melhorias no sistema elétrico desta 
localidade, com um investimento de aproximadamente R$ 80 mil”

Fonte: 
Jornal O 

Fato Novo, 
27/07/2018. 
Informações 

adicionais: 
Núcleo de 

Comunicação 
da CERTAJA

Cooperado contente

Fernanda atende na Agro em Taquari
Cândido: expediente na 

Vendinha e Taquari
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O empresário e pecuarista, Paulo Oto Ost iniciou no Conselho 
em 28 de março deste ano, um dia após a Assembleia Geral Ordi-
nária - AGO, representando a comunidade de Pesqueiro, de Mon-
tenegro. Porém, sua história com a CERTAJA começou há décadas: 
“Em 1975 não tinha luz na região onde morava. Então a CERTAJA 
surgiu e trocou o nosso lampião pela energia elétrica, trazendo 
um grande avanço para nossas vidas”, recorda. Suas expectativas 
como conselheiro são poder contribuir positivamente com a CER-
TAJA, ajudando-a a crescer financeiramente e socialmente. Estar 

com a família e curtir os filhos, bem como 
torcer para o Grêmio são coisas que gosta 
muito de fazer. As canções tradicionalistas 
e o churrasco ocupam o primeiro lugar em 
sua lista de preferências. O sonho de vida 
é “que tenhamos um mundo melhor, no 
qual as pessoas entendam que o coopera-
tivismo pode contribuir para a justiça so-
cial aos nossos sucessores”.

Conheça os conselheiros da CERTAJA  
Energia e da CERTAJA Desenvolvimento
Conheça alguns dos conselheiros empossados em 28 de março. Nas próximas edições serão apresen-
tados os demais. Confira!
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Conselheiro representante do Morro do Pedro Rosa, Auri Rosa da Sil-
va assumiu a tarefa em março de 2018. Trata-se de um retorno às ori-
gens, pois Auri das Pedras, como também é chamado, atuou em 2009 
e 2010 no Conselho, e é cooperado há praticamente 37 anos: uma vida 
de laços estreitos com a cooperação, pois faz questão de acompanhar 
de perto a vida desse empreendimento. “Quero ver a Cooperativa tra-
balhando com cada vez mais força”. Seu objetivo é ajudar os dirigentes 

da Desenvolvimento com seu trabalho, além 
de operar comprando insumos e tratos para 
animais. Dedicado à agricultura, não perde a 
oportunidade de auxiliar as comunidades e 
conversar com os amigos, além de assistir aos 
jogos do Tricolor. Música gauchesca, arroz, 
feijão e churrasco são seus maiores gostos.

PAULO OTO OST - CERTAJA ENERGIA

GELSON LUIZ DE SOUZA MULLER - CERTAJA ENERGIA

AURI ROSA DA SILVA - CERTAJA DESENVOLVIMENTO

Mais conhecido como Bombachudo, Gel-
son Luiz de Souza Muller é vendedor e pe-
cuarista, conselheiro representante da co-
munidade de Vendinha, em Montenegro. 
Cooperado da CERTAJA há 25 anos, decidiu 
aceitar o desafio de integrar o Conselho na 
assembleia de março deste ano. Trata-se de 
uma relação com a CERTAJA que só foi se 

solidificando: “Há vinte anos, quando a Cooperativa abriu a Agro-

veterinária Vendinha, fui selecionado como vendedor. Graças a Deus 
tive um bom relacionamento com os clientes e colegas. Hoje estou 
aposentado e tenho um grande respeito por todos”. É com essa his-
tória em mente que Bombachudo pretende seguir contribuindo com 
a CERTAJA. Andar a cavalo e lidar com o gado são atividades pelas 
quais tem um apreço especial, além de torcer para o Inter e comer 
um bom churrasco. As músicas nativista e gaúcha são as favoritas, e 
ter saúde, paz e respeito são seus sonhos de vida.

LUÍS CARLOS MARTINS - CERTAJA DESENVOLVIMENTO

Luís Carlos Martins, o Carlinhos, é agri-
cultor e conselheiro representante da co-
munidade de Amoras, em Taquari, e decidiu 
colaborar ainda mais com a Cooperativa 
quando assumiu em março de 2018. Coo-
perado desde 31 de dezembro de 2007 
recorda que seus vínculos com a CERTAJA 

começaram a se aproximar lá pelos idos de 1995, quando iniciou a 
plantação de eucalipto. Sua ideia é contribuir auxiliando no que for 
preciso e sugerindo ideias que acrescentem na evolução da Coopera-
tiva. Os passatempos favoritos são visitar parentes e amigos e andar 
a cavalo. Ouvir música sertaneja, torcer para o Inter e comer um 
churrasco bem feito são prazeres que cultiva. Seu sonho é chegar à 
época da aposentadoria com saúde.
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A CERTAJA realizou uma operação ao 
combate de fraudes e furtos em Taquari, 
quando foram fiscalizadas aproximada-
mente 400 unidades consumidoras, nos 
dias 7 e 8 do mês de junho. 

Foram constatados alguns casos de equi-
pamentos de medição com sinais de ma-
nipulação. Estes foram enviados ao labo-
ratório certificado pelo INMETRO, que irá 

emitir laudo informando se existiu ou não 
manipulação nos equipamentos de medi-
ção da distribuidora, com o objetivo de re-
duzir ou até mesmo zerar o faturamento.

Estas inspeções têm o objetivo de com-
bater as irregularidades no sistema elétri-
co. O apoio dos cooperados é muito im-
portante na identificação de tais casos, 
pois todo mundo perde. Parte do valor da 

energia furtada é dividida entre todos 
os outros consumidores, mesmo os 
que são honestos e pagam suas contas 
em dia. A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (ANEEL) permite, em nor-
mativa, que as empresas fornecedoras 
de energia cobrem um percentual das 
perdas dentro da tarifa média repassa-
da aos usuários.

Operação combate fraudes em medidores de Taquari
Irregularidades foram constatadas e estão sob análise. Cooperados devem 

denunciar a prática, pois todos pagam a conta

O que são fraudes e furtos de energia?
Furto é desviar energia diretamente da rede elétrica sem pas-

sar pelo medidor; são os famosos “gatos”. 
Fraude é romper os lacres da sua medição e manipular o con-

sumo do medidor, ou seja, fazer adulterações no sistema de 
fiações elétricas, de modo que, apesar de consumir uma quan-
tidade X  só pague por uma parte menor desse consumo.

Esses procedimentos irregulares oferecem riscos de acidentes 
graves, muitas vezes fatais, pois envolvem a manipulação de 
circuitos energizados. 

Este tipo de operação faz parte da rotina das equipes da CER-
TAJA, em todos os municípios de sua área de atuação.

Ligue 0800 541 6185 e denuncie!

Equipe da Cooperativa fiscalizou 400 unidades consumidoras
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Conforme Resolução Normativa da ANEEL nº 414/2010, 
capítulo XVI e PRODIST Nº 9, o cooperado pode entrar 
em contato com a CERTAJA Energia, por meio dos ca-

nais de relacionamento, em até 90 (noventa) dias após a ocorrência 
que teria danificado o equipamento na sua unidade consumidora 
atendida exclusivamente em baixa tensão. Devem ser fornecidas in-
formações sobre a provável data e o horário do ocorrido, os proble-
mas apresentados, a marca e modelo do equipamento.

Cooperados podem solicitar 
ressarcimento por danos elétricos

Pedidos devem ser feitos através de canais de relacionamento e seguir 
protocolo estabelecido pela ANEEL

Recolhimento de peças 
e/ou equipamentos

Equipamentos eletrônicos queimados - Se algum equipamento eletroeletrônico queimou e você acredita que a causa pode 
ter sido oscilação de tensão ou o restabelecimento da energia após uma interrupção, leia as orientações a seguir, que estão de 
acordo com as normas da ANEEL e certificado pela NBR ISO 9001:2015.

Principais causas - Equipamentos eletroeletrônicos podem 
queimar quando ocorrem picos de energia. Essas variações são 
mais visíveis quando há oscilação de tensão, mas também po-
dem ocorrer quando a energia é restabelecida logo depois de 
ter faltado.

Prazos regulamentados pela ANEEL - A CERTAJA Energia, 
após a análise de nexo de causalidade, poderá, em um prazo 
de até 10 dias corridos a partir do registro do caso, realizar a 
inspeção técnica in loco, salvo nos casos em que a distribuidora 
se eximir desta inspeção. Nesta visita os equipamentos objetos 
da solicitação devem estar no local sem que suas características 
tenham sido alteradas. Para equipamentos usados para acon-
dicionamento de alimentos perecíveis ou de medicamentos, 
esse prazo cai para 1 (um) dia útil. A distribuidora tem até 15 
(quinze) dias para responder ao consumidor se o seu pedido de 
indenização foi aceito ou não, contados da solicitação ou da 
verificação se essa for realizada. 

Mas ATENÇÃO: O prazo de 15 (quinze) dias fica suspenso 
enquanto houver pendências de responsabilidade do coo-
perado (laudo técnico), pelo máximo de 90 (noventa) dias 
consecutivos.

Inspeção técnica - Uma equipe técnica realizará uma série 
de ensaios elétricos para análise do defeito apresentado pelo 
equipamento avariado, colhendo informações para acompa-
nhamento do processo. Nos laudos apresentados por parte do 
cooperado serão apurados dados levando em consideração as 
seguintes informações: número de série, marca e modelo, den-
tre outros. Esses laudos devem ser emitidos por empresa quali-
ficada de acordo com cadastro de CNPJ e dados do seu técnico 
responsável, havendo indeferimento no processo nos casos que 
constatados a fraude. Lembramos que fraude é crime, prevista 
em lei tendo consequências tanto na esfera civil quanto penal. 
A CERTAJA ENERGIA tem por prática realizar o recolhimento de 
equipamentos 
sem conser-
to ou peças 
subst ituídas 
baseadas no 
art. 208 §4º, 
para que seja 
possível a con-
firmação do 
defeito apre-
sentado no 
laudo entre-
gue a coope-
rativa.

Quando a CERTAJA Energia pode eximir-se de ressarcir? 
- A distribuidora pode se negar a ressarcir danos em equipa-

mentos eletroeletrônicos se:
•	 Não tiver sido registrada perturbação na rede elétrica 

que possa ter afetado a unidade consumidora no período da 
ocorrência do dano;
•	 O consumidor providenciar, por conta própria, o conser-

to do equipamento antes do fim do prazo para a verificação, 
exceto se houver prévia autorização da distribuidora;
•	 Comprovar que o dano foi ocasionado pelo uso incor-

reto do equipamento ou por defeitos originados na unidade 
consumidora;
•	 A fonte de alimentação elétrica do equipamento estiver 

em perfeito estado de funcionamento;
•	 Existir pendência de responsabilidade do consumidor 

com mais de que 90 dias consecutivos, desde que tenha sido 
informada por escrito;
•	 Comprovar a ocorrência de procedimento irregular que 

tenha causado o dano reclamado ou a religação da unidade 
consumidora à revelia da distri-
buidora;
•	 Comprovar que o dano 

reclamado foi ocasionado por 
falta de energia em situação de 
emergência, ou de calamidade 
pública decretada por órgão 
competente;
•	 Não for permitido aces-

so ao equipamento e às insta-
lações da unidade consumido-
ra para vistoria.

Quanto ao ressarcimento - No caso do deferimento do pro-
cesso de ressarcimento a distribuidora deve efetuar o pagamen-
to por meio de moeda corrente em até 20 (vinte) dias após a 
resposta ao cooperado. Formas disponibilizadas para pagamen-
to: Depósito em conta bancária, cheque nominal ou ainda cré-
dito nas próximas faturas.

CANAIS DE RELACIONAMENTO
Disque ENERGIA 0800 541 6185

Agência Virtual: www.certaja.com.br
Aplicativo Certaja Energia
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A CERTAJA Energia solicita 
que, sempre que alguma co-
munidade, associação, CTG ou 
outra entidade organize algum 
evento (festa, baile, fandango), 
comunique a Cooperativa com 
a máxima urgência, pelo e-mail 
comercialenergia@certaja.
com.br.

Desta forma, a CERTAJA evi-
ta o agendamento de manu-
tenções e/ou melhorias nas da-

tas de eventos. Sempre que os 
desligamentos são programa-
dos, é praticamente impossível 
o cancelamento dos mesmos 
devido aos altos custos opera-
cionais envolvidos nestas ativi-
dades.

NÃO ESPERE RECEBER O COMUNICA-
DO DE DESLIGAMENTO PARA PEDIR AL-
TERAÇÃO DO MESMO. ASSIM QUE TIVER 
A DATA DE SEU EVENTO, ENTRE EM CON-
TATO CONOSCO.

Desligamento ProgramadoATENÇÃO!
NÃO APROVEITE os desligamentos da CERTAJA ENERGIA para 
mexer nas instalações internas ou em equipamentos elétricos. 
Eventuais reparos devem ser feitos com a chave geral desligada 
e os aparelhos desligados das tomadas, mesmo durante a falta 
de energia. A luz pode voltar a qualquer momento. Não corra 
riscos desnecessários.

Mantenha seu e-mail e celular atualizados e receba 
todos os comunicados importantes da cooperativa. 

Ligue 0800 641 6185 ou 
acesse o site da Cooperativa.

Conforme determinação da ANEEL, a partir de 
19/06/18 os cooperados que utilizam a Agência 
Virtual deverão realizar o cadastro de uma senha e 
prestar algumas informações para registros na Coo-
perativa. 

Nos dias 14 e 15 de junho a CERTAJA Energia recebeu au-
ditoria externa de monitoramento em seu Sistema de Ges-
tão da Qualidade. Os processos foram auditados de acordo 
com as normas ABNT ISO 9001:2015 e ISO 10.002:2005. A 
empresa BRTÜV, representada por Elias Roscheski foi a res-
ponsável pelo monitora-
mento da certificação. 
Na tarde de 15 de junho 
Roscheski entregou o 
relatório, que apontou 
que os processos estão 
adequados com as dire-
trizes das normas ABNT 
ISO e às exigências da 
ANEEL. O auditor ressal-
tou que é possível ver o 
“amadurecimento” do 
Sistema de Gestão da 
Qualidade da Coopera-
tiva.

Auditoria 
ISO

Em 28 de maio, a diretoria dos Bom-
beiros Voluntários de Passo do Sobrado, 
composta pelo presidente Ricardo dos 
Santos, vice-presidente Sérgio Brandt 
e o comandante Aurélio Batista esteve 
na CERTAJA para assinar convênio que 
habilita a associação a receber valores 
descontados da conta de luz de clientes 
do interior do município. “Vamos lançar 
uma campanha após concluirmos o ma-
terial gráfico explicativo sobre a forma 
de autorização da doação de valores aos 
bombeiros por meio da fatura de ener-
gia. Queremos ir de casa em casa explicar o projeto e nossas necessidades, 
bem como ouvir o que a comunidade irá nos dizer”, explicou o presidente 
Ricardo dos Santos. Um dos objetivos da entidade sem fins lucrativos é 
conseguir angariar fundos para equipar melhor a entidade e adquirir mais 
um caminhão para a corporação. 

Fonte: Folha do Mate, 02/06/18, texto adaptado

Convênio com bombeiros 
de Passo do Sobrado
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Apresentações artísticas de três 
escolas integraram 210 alu-
nos e professores do 6º ao 

9º ano do ensino fundamental, em 
um ambiente de companheirismo e 
animação, movidos por uma disputa 
saudável e instigante. Esse é o retrato 
do evento de culminância do Projeto 
Sementes do Cooperativismo, promo-
vido pela CERTAJA, ocorrido em 27 de 

junho, na ACERTA. Recepcionados pelo Abe-
lix, mascote da Cooperativa, os alunos ganha-
ram kits de lanches em um ambiente carinho-
samente decorado.

O encontro é o ponto alto de uma etapa de 
visitas às escolas escolhidas, palestras sobre 
o cooperativismo e o lançamento de desafios 
culturais. Os quesitos avaliados pelo corpo de 
jurados levaram em conta a adequação ao 
tema proposto (cooperativismo), criatividade, 
clareza e originalidade. 

CHUVA DE TALENTOS - Se o clima de inver-
no era de muito frio e umidade em Taquari, 
dentro do pavilhão da ACERTA o calor huma-
no aqueceu corpos e mentes. A Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental Oswaldo Ara-
nha, de Triunfo, foi a primeira a se apresentar 
com uma peça teatral que encenou a chega-
da de um grupo de viajantes a Taquari, mos-

trando como as sementes do cooperativismo 
ali existentes desabrocharam e originaram a 
CERTAJA, norteada por valores e princípios 
cooperativistas. No enredo da peça, ajudar-
se mutuamente é o objetivo dessas sementes, 
que germinam nos cooperados. Porém, um 
período sombrio de desperdício e desagre-
gação comunitária surgiu, causando muitos 
transtornos e tristezas. Uma virada movida 
pela esperança e por uma mudança de atitu-
de inaugurou novos tempos, com o consumo 
consciente de energia e de uma vida baseada 
no desenvolvimento sustentável.

A Escola Municipal Pedro Pereira Machado, 
representando a comunidade de Amoras, de 
Taquari, apresentou uma peça na qual alguns 
dos personagens eram abelhas e formigas, 
animais que trabalham em conjunto para al-
cançar seus objetivos. As abelhas contaram a 
história da formação da CERTAJA, e os alunos 
empolgados cantaram o jingle certajano de 
mãos dadas, seguido por canções gauchescas 
com letras cooperativistas. Uma grande ban-
deira cobriu os alunos como encerramento e 
recebeu a nota máxima da comissão julgado-
ra, conquistando o 1º lugar.

A Escola Municipal Nero Pereira de Freitas, 
da localidade de Monte Alegre, em Vale Ver-
de, contou o nascimento de Nero Pereira de 
Freitas e sua liderança natural junto à comu-

nidade, inclusive com o incentivo à constru-
ção dessa instituição de ensino. Uma dança 
gauchesca e os alunos tocando instrumentos 
musicais complementaram a narrativa, que 
mencionou Nero como o terceiro presidente 
da CERTAJA e seus esforços para incentivar a 
cooperação nos mais diferentes aspectos. Os 
frutos desse plantio são colhidos hoje, com 
essa escola de Vale Verde sendo pioneira no 
Brasil na implantação de uma disciplina sobre 
cooperativismo no currículo escolar.

Um momento de integração entre todos os 
estudantes e professores, com muita música, 
chuva de balões e gritos vitoriosos abriu ain-
da mais os apetites para o almoço festivo.

Cooperativismo inspira desafio cultural entre escolas
Talentos de 210 jovens enfatizam a cooperação e a sustentabilidade 

nas apresentações de projeto da CERTAJA

Escola Oswaldo Aranha, Triunfo Escola Pedro Pereira Machado, Taquari

Escola Nero Pereira de Freitas, Vale Verde Expectativa e comemoração na revelação do resultado



Comemorado sempre no primeiro sábado do 
mês de julho, em 2018 o Dia Internacional do 
Cooperativismo caiu no dia 7. Este ano as ativi-
dades da CERTAJA, relacionadas ao Dia C – Dia 
de Cooperar, incluíram desde coleta de lixo ele-
trônico, a limpeza das margens do Rio Taquari e 
o desafio cultural do projeto Sementes do Coo-
perativismo. 

As Cooperativas constroem um mundo me-
lhor! Parabéns a todos nós que estamos envolvi-
dos nesse sistema.
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Dia Internacional 
do Cooperativismo

Ricardo dos Santos Costa, 31 anos, matemático e recentemente 
formado em engenharia elétrica na Unisinos, realizou estágio na 
CERTAJA Energia de novembro de 2017 a julho deste ano. Em con-
junto com o setor de Engenharia o estudante desenvolveu um sof-
tware para análise da rede, que vislumbra os indicadores de ener-
gia (DEC/FEC/Ocorrências). Esta ferramenta permite ver a situação da 
qualidade de energia em qualquer local da rede e indica a melhor 
forma de atuar para resolver o problema. Antes da implantação des-
sa ferramenta a análise era demorada. Agora em minutos está pron-
ta e com assertividade. Este foi o tema de seu Trabalho de Conclusão 
de Curso - TCC, que também será submetido para apresentação no 
XXIII SENDI - Seminário Nacional de Distribuição de Energia Elétri-
ca, que acontecerá em novembro deste ano, em Fortaleza, Ceará. A 
partir do mês de junho, Ricardo passou a aplicar, juntamente com 
a equipe de engenharia, outro software, desta vez para verificar a 
eficácia das obras realizadas na rede da Cooperativa.

Cooperado e morador da Coxilha Velha, Ricardo é dono da Chur-

rascaria Paladar, situada na 
BR 386, km 393 nessa co-
munidade. Seus planos são 
ter filhos com a esposa Ana 
Caroline e expandir seu res-
taurante para outros pontos 
do estado e do país, aplican-
do a tecnologia que está em 
constante desenvolvimento. 
“Sempre valorizei os serviços 
prestados pela CERTAJA, pois 
já trabalhei em outras distribuidoras de energia. Antes de ingressar 
na Cooperativa, tinha a imagem de que era uma empresa fechada, 
porém tive a grata surpresa com a forma que a CERTAJA me rece-
beu”, revela. Agora, sente-se mais próximo e comprometido e se 
coloca à disposição para auxiliar no monitoramento do trabalho que 
implementou durante seu estágio. 

Estágio na Energia

O setor de Projetos trocou um veí-
culo Chevrolet S10 por uma Toyota 
Hilux 4×4, seguindo a marca adota-
da pela CERTAJA. Com esse novo veí-
culo a equipe terá mais facilidade de 
acesso aos locais para fazer a locação 
das redes.

A equipe de Passo do Sobrado 
(Móvel 5) recebeu uma Toyota 4×4 
0km no dia 13 de julho. A equipe 
atendia com uma 4×4 2013 e, devi-
do ao desgaste natural por tempo de 
uso, o veículo foi substituído.

Renovando 
a frota

Para atender a necessidade de carregar e em-
pilhar volumes e pesos maiores, no mês de ju-
nho/18 a CERTAJA Desenvolvimento adquiriu 
uma nova empilhadeira da marca Yale 60VX. 
Com este investimento, a Cooperativa ganha em 
espaço (verticalização do depósito) e em produti-
vidade para atender as demandas da Agroindús-
tria e do Setor de Serviços Elétricos.

Nova empilhadeira

A CERTAJA marcou presen-
ça com um stand institucio-
nal na Expo Taquari 2018, de 
3 a 8 de julho. O município 
comemorou em 4 de julho 
os 169 anos de emancipa-
ção político administrativa 
com uma agenda repleta de 
shows, bailes, apresentações 
artísticas e parque de diver-
sões. A feira contou com 129 
expositores com os mais va-
riados produtos para comer-
cialização, movimentando a 
economia e atraindo visitan-
tes para a cidade.

CERTAJA na Expo Taquari

Em 12 de julho Marcus França, gerente 
financeiro da CERTAJA Energia, partici-
pou de reunião promovida pela OCB (Or-
ganização das Cooperativas Brasileiras), 
em Curitiba. O objetivo do encontro foi 
realizar uma pesquisa com algumas coo-
perativas de diversos segmentos, a fim 
de obter suas impressões sobre o movi-
mento cooperativista, sua imagem, pers-
pectivas e desafios, além da atuação do 
Sistema OCB.  Os resultados da pesquisa, 
que está sendo feita em âmbito nacional, 
deverão subsidiar a organização do XIV 
Congresso Brasileiro do Cooperativismo.

Reunião na OCB

Ricardo (ao centro): desafio realizado
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Ficar bem longe da correria da cidade, dos compromissos e 
horários implacáveis do cotidiano e não fazer nada. Essa é a 
proposta às pessoas que se hospedam no Sítio Buraco Fundo, 
na localidade de Vale Verde, a aproximadamente 100km de 
Porto Alegre e 40km de Santa Cruz do Sul. Ali se vivem dias 
calmos para apreciar guloseimas e a natureza, com alimentos 
orgânicos cultivados na propriedade ou vindos da região e 
que abastecem o fogão a lenha em pratos caseiros simples, 

mas ricos em sabor. A maior parte da clientela vem da Região Me-
tropolitana, sonhando com paz e tranquilidade, longe dos telefones 
celulares.

Unindo saberes de gerações diferentes, a proprietária Paula Kist, 
experiente no ramo da hotelaria, juntou-se à sua avó Cecília, 84 
anos, habilidosa na gastronomia, e deu início às atividades no final 
de 2015. Em pouco tempo a fama trouxe hóspedes de toda par-
te do Brasil, bem como de países distantes como Portugal, França, 
Argentina e Suécia. Um dos diferenciais é a possibilidade de fazer 
as refeições com a família Kist em meio ao belo cenário rural. No 
último ano foram construídos dois bangalôs com varanda, banheiro 
integrado com jardim e design rústico confortável com privacidade. 
O sítio recebeu do TripAdvisor a indicação de um dos cinco melhores 
destinos para turismo rural no Rio Grande do Sul.

FAZER NADA

Formada em Gastronomia, Turismo e Gestão Hoteleira, em 2015 
Paula voltou para visitar o sítio que já era propriedade da família há 
mais de 60 anos. “Uma amiga me incentivou a encarar o desafio 
de tocar o negócio próprio”, recorda. Foi assim que resolveu largar 

a vida em Florianópolis 
e vir “de mala e cuia” 
para o Buraco Fun-
do: “A vida projetou e 
eu executei. ” Com o 
apoio de outras quatro 
pessoas, Paula cuida 
de tudo nos detalhes. 
Daiane, uma das vizi-
nhas que também é 
cooperada da CERTA-
JA, acompanha o em-
preendimento desde o 
início: além de ser um 
dos “braços direitos”, 
é especialista em mas-
soterapia. Um caseiro 
cultiva a horta e faz a 
jardinagem, e quando 
o movimento aumenta 
entra em cena a Tia Ca-
cilda. A vó Cecília pilota o fogão e “cuida de tudo” com a neta Paula.

Entre os diferenciais do sítio, está sua posição geográfica próxima 
a capital, embora retirada do circuito de burburinho e badalações. 
O atendimento informal, a higiene, a rusticidade das instalações e a 
possibilidade de escolher refeições são outros atrativos, mas a ideia 
é não fazer nada mesmo. Dar uma pausa na rotina, no telefone, no 
horário a ser cumprido.

 Alimentos da própria horta, galinhas caipiras criadas na proprie-
dade e produtos coloniais trazidos das redondezas dão um gosto es-
pecial à estadia. Segundo Paula, no cardápio estão “sucos de polpa 
e não há ingredientes industrializados. Para arrematar oferecemos 
uma caipira com cachaça do alambique de Vale Verde”. Eventos cor-
porativos podem ser agendados para até quinze pessoas, sem a in-
clusão da hospedagem, mas com almoços e jantares. Aos domingos 
é oferecido um almoço típico do sítio mediante reserva antecipada. 
A CERTAJA apoiou na obra de rede do sítio e atendeu as necessida-
des de melhoria da qualidade da energia, hoje mais forte. 

Maiores informações no perfil do Facebook https://www.face-
book.com/sitioburacofundo/

Sítio para descansar em 
Buraco Fundo atrai turistas

Propriedade oferece gastronomia caseira, hospedagem acolhedora e tranquilidade 

Sabores da região atraem todos os paladares Acomodações charmosas e tranquilas

Vó Cecília: toque de carinho nas refeições
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Em junho a equipe do Núcleo de Comunicação da CERTAJA realizou 
mais três palestras do projeto Sementes do Cooperativismo. Em 19 
de junho, 121 alunos da Escola Técnica Farroupilha, de Triunfo, rece-
beram a palestra oferecida pela Cooperativa, repleta de informações 
que despertaram a curiosidade. No dia 20, um grupo de 39 alunos da 

Escola Eurico Altair da Motta, da localidade de Catupi, Triunfo, 
escutaram, interessados, as informações compartilhadas. No 
dia 21, foi a vez da Escola Júlio de Castilhos, da localidade de 
mesmo nome, situada no interior de Taquari, ouvir a palestra 
com um público composto por 30 jovens. 

Sementes do Cooperativismo

Nos dias 9,10 e 11 de julho aconteceu o treinamento na 
localidade de Monte Alegre, General Câmara. Doze par-
ticipantes aprenderam a aproveitar ao máximo todos os 
recursos que as frutas oferecem, como, por exemplo, a 
produção de geleias, sucos, doces, cascas torradas cara-
melizadas, balas, entre outras delícias.

Processamento
de frutas

Nos dias 20, 21, 22 e 25 de junho, a comunidade de Boqueirão, General Câ-
mara, recebeu o curso de operador de retroescavadeira, com carga horária de 
32 horas aula. O instrutor foi o engenheiro agrícola Marcelo Schmidt. Foram 
executadas atividades e algumas benfeitorias nas propriedades rurais com as 
máquinas. A atividade foi promovida pelo Sindicato Rural de General Câmara, 
com a parceria do SENAR e CERTAJA Energia, contando com a participação de 
12 cooperados.

Operador de 
Retroescavadeira

Escola Técnica Farroupilha Escola Eurico Altair da Motta Escola Júlio de Castilhos

Nos dias 17 e 18 de julho, a comunidade de 
Fazenda Quadros, em Triunfo, recebeu um curso 
de tortas e docinhos. O treinamento foi ministra-
do por Iara Bergman do SENAR e contou com a 
parceria da CERTAJA e dos Sindicatos Rurais de 
Triunfo e de Nova Santa Rita. Doze pessoas com-
pareceram.

Tortas e docinhos

ATENÇÃO COMUNIDADES CERTAJANAS! 
SOLICITEM CURSOS DE SEU INTERESSE ATRAVÉS 

DO NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO DA CERTAJA PELOS 
TELEFONES (51) 3653 6605 OU 3653 6645.
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Com o objetivo de distribuir energia 
com maior qualidade, neste ano a 
CERTAJA Energia adquiriu um equi-

pamento denominado TERMOVISOR. Este 
aparelho é uma câmera de imagem tér-
mica que detecta a energia infraverme-
lha emitida, transmitida ou refletida por 
todos os materiais que possam interferir 

na “quantidade” de energia circulante nas 
redes.

Utilizado nas subestações, nas inspe-
ções técnicas da rede e nos alimentadores 
primários, detecta, preventivamente, as 
correntes de fuga de energia nos circuitos 
elétricos que possam interromper o forne-
cimento da energia distribuída.

CERTAJA investe na prevenção 
da interrupção de energia

Equipamento aponta fuga de correntes de energia que possam causar problemas

No dia 30 de julho, na sede 
administrativa da CERTAJA Ener-
gia, ocorreu a reunião de encer-
ramento do projeto de douto-
rado “Posturas inovadoras em 
cooperativas”, coordenado pe-
los professores Deivid Forgiarini 
e Alexandre Garcia, da OCERGS/
ESCOOP. Este trabalho, implan-
tado no decorrer do primeiro 
semestre deste ano  com os líde-
res e conselheiros da Cooperati-
va, é o tema da tese do trabalho 
de doutorado pela Unisinos.

Durante este período, o tema 
da inovação foi amplamente 
pesquisado, discutido e pra-
ticado. A CERTAJA, buscando 
atingir sua missão de “Forne-

cer energia confiável, de for-
ma sustentável, valorizando o 
relacionamento e a melhoria 
da qualidade de vida do coo-
perado”, procura, através de 
práticas inovadoras, a cada dia 
atender melhor o cooperado e 
melhorar a produtividade em 
seus processos e serviços.

Concluído o trabalho dos 
professores, a Cooperativa se-
guirá seus ensinamentos e bus-
cará, a cada dia, incrementar 
a cultura da inovação em sua 
prática diária. O presidente da 
CERTAJA Energia, Renato Mar-
tins, em sua coluna na página 2 
deste jornal, enfatiza seu apoio 
e engajamento neste processo.

Inovação: CERTAJA é estudo de caso em doutorado na Unisinos
Trabalho envolveu pesquisa, discussões e práticas

Termovisor Visão sem o equipamento (esquerda) e visão com equipamento (direita)

Pesquisadores discutem a temática da inovação na Cooperativa
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Por muitos anos, nas 
Assembleias Gerais Ordi-
nárias da Cooperativa, o 
clamor dos cooperados 
era o mesmo: um pla-
no de saúde através da 
Cooperativa ao qual fos-
se possível aderir para 
garantir maior tranquili-
dade e bem-estar às suas 
vidas.  A CERTAJA sem-
pre quis oferecer uma 
parceria como essa que 
hoje tem com o Centro 
Clínico Gaúcho. 

REDE CONVENIADA
O CCG foi inaugurado em 31 de abril de 1991, em Canoas, com 

o nome Centro Clínico Canoas. Em 1995, passou a se chamar Cen-
tro Clínico Gaúcho. Nasceu da união de quatro empreendedores: 
Francisco Santa Helena, Cesar Franco de Lima, Fernando Vicco e Luis 
Cláudio Leopoldo, que atuavam juntos em uma empresa da área da 
saúde, e que, com muito esforço, realizaram o sonho de criar uma 
nova empresa a partir da reunião de suas experiências. Atualmente 
atende 180 mil beneficiários, divididos entre Planos Coletivos Em-
presariais e Individuais. Os planos compreendem o atendimento em 
todas as especialidades médicas, exames e procedimentos de baixa, 
média e alta complexidade, além de internações clínicas, pediátricas, 
cirúrgicas e obstétricas. Além das 20 unidades próprias de atendi-
mento, e das três unidades em parceria com a Multiclínica, o CCG 
ainda trabalha com uma grande rede credenciada de profissionais, 
clínicas e hospitais. São mais de mil profissionais cadastrados, obser-
va o gerente comercial do CCG, Marco Souza.

VANTAGENS ADICIONAIS
O CCG mantém unidades próprias de atendimento nas cidades 

de Porto alegre, Alvorada, Cachoeirinha, Canoas, Gravataí, São Leo-
poldo, Guaíba, Viamão, Montenegro e Taquari. Também opera com 
rede credenciada que compreende toda a Grande Porto Alegre e 
Região Carbonífera, além de outras regiões do RS e outros estados 
do país em parceria com outras operadoras de saúde. Marco expli-
ca que o segmento da saúde é regulamentado por lei, com uma 
agência reguladora, a ANS – Agência Nacional de Saúde. Desta for-

ma, todas as operadoras de saúde disponibilizam os mes-
mos benefícios estabelecidos por lei. “Nós atuamos da mes-
ma forma. Entretanto, procuramos colocar à disposição dos 
nossos beneficiários outras vantagens adicionais, tais como 
prontuário eletrônico interligado em todos os consultórios 
médicos, totens nas unidades para marcação de consultas e 
exames, laboratório junto a todas as unidades, SAC 24 horas 
com telefone 0800 e pronto atendimento clínico e pediátrico 
com unidades 24 horas”.

EMPRESAS CONVENIADAS
O CCG possui 3.500 empresas parceiras. Entre elas estão as lojas 

Marisa, construtora Odebrecht, RIP Serviços, Sulzer Brasil, Manserv 
Serviços, GR Alimentação, Cia Carris, Grupo GPS, Grupo Savar, Pavio-
li e Grupo Prosegur. A CERTAJA Desenvolvimento também faz parte 
da lista desde abril de 2017. Segundo Marco, ambos os lados estão 
muito satisfeitos, pois têm o mesmo objetivo. “Nós, de atendermos 
da melhor maneira possível os nossos beneficiários, e a CERTAJA 
Desenvolvimento com a mesma preocupação: o foco social para os 
seus cooperados. ”

PLANO ODONTOLÓGICO
Em parceria com a São Francisco Odonto, uma das maiores operado-

ras de odontologia do país, o CCG lançou o Dental Plan, plano odon-
tológico com cobertura nacional e 100% de rede credenciada, sem ca-
rência e sem custo por procedimento ou consulta, somente o custo da 
mensalidade do plano. Este serviço já está disponível para os coopera-
dos da CERTAJA pelos telefones 51 3653-6608 e 51 3653-6607.

CERTAJA SAÚDE EM NÚMEROS (dados até maio 2018)

Convênio de saúde CCG-CERTAJA realiza 
desejo antigo de cooperados

Cobertura ampla de exames, consultas e procedimentos diversos era desejo antigo entre quadro social

www.centroclinicogaucho.com.br
Central de Marcação de Consultas: 51-3287-9222 , Relacionamento com o Cliente: 0800 647 9600  

Para ter acesso a estes canais de atendimento você deve ter sempre em mãos o código de beneficiário.

Marco Souza, Gerente Comercial do CCG 



Com o objetivo de capacitar os as-
sociados que atuam ou que desejam 
atuar como conselheiros fiscais em 
suas cooperativas, o Sescoop/RS con-
cluiu a 5ª edição do curso de Forma-
ção de Conselheiros Fiscais. Ao todo, 
foram realizadas 11 capacitações nos 
municípios de Carlos Barbosa, Cruz 
Alta, Erechim, Ibiraiaras, Não-Me-To-
que, Santa Rosa, São Sepé, Porto Ale-
gre (três turmas) e Uruguaiana. Cada 
capacitação teve a carga horária de 8 
horas, em um total de 88 horas de trei-
namento para 352 conselheiros fiscais 
de 105 cooperativas do Rio Grande 
do Sul. Da CERTAJA Desenvolvimen-
to participaram os conselheiros Auri 

Rosa da Silva e Luís Carlos Martins, e 
da Energia João di Paula e Carlos At-
kinson. De acordo com Di Paula, essa 
foi uma oportunidade de agregar mais 
conhecimento e clareza na atividade 
de conselheiro, principalmente na fis-
calização e acompanhamento da ges-
tão feita pelo conselho administrativo. 
“Foi apresentado um manual de orien-
tação para o conselho fiscal, na qual 
podemos nos guiar durante nosso 
mandato. E foram tratados os temas 
como aspectos societários, atribuições 
do conselho fiscal, gestão, noções de 
controles e riscos, plano de trabalho 
anual e auditorias.” 

Fonte: Sescoop/RS, adaptado
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Conselheiros Fiscais

No dia 29 de junho ocorreu o treinamento de reciclagem 
de processos (atendimento nota 10), ministrado pelas cer-
tajanas Fátima (RH), Miriam, Simone e Karine (SMF), e Dei-
se, Ana Paula e Sabrina (SCE). Colaboradores do SCE, SMF 
e dos Postos de Atendimento refletiram sobre os processos 
que geram retrabalho e situações em não conformidade 
com as normas da ISO, de forma a eliminarem estes casos e 
continuar, permanentemente, na busca pelo atendimento 
excelente ao cooperado. Uma dinâmica em grupo integrou 
os participantes.

Atendimento
Nota 10 Os certajanos Jonas Vargas 

e Everton Medeiros participa-
ram de um workshop propor-
cionado pela empresa Eletra, 
em Panambi, em 4 de julho. Lá 
foram apresentadas medições 
residenciais, industriais entre 
outros equipamentos como 
religadores. Houve, ainda, de-
monstração do funcionamen-
to desses aparelhos, especifi-
cações técnicas e valores de 
mercado.

Workshop

No dia 20 de junho, os certajanos Giovani Emmel, Luciano Junqueira e Gei-
son Bittencourt, do setor de Engenharia, participaram de um curso na IMS 
Power Quality, em Porto Alegre. O treinamento tratou sobre o manuseio do 
software de análise Power Manager DESKTOP e a instalação dos equipamentos 
registradores de tensão (P600-G4 da IMS Power Quality) que a Cooperativa 
utiliza para verificação da qualidade da energia quando há reclamação do coo-
perado referente a problemas com a tensão de fornecimento.

Capacitação Técnica



CLASSIFICADOS
VENDE-SE CASA EM TAQUARI - Localizada na Rua José Farias Guimarães 
Filho, nº 242, Olaria, com 2 quartos, sala, banheiro, cozinha, lavanderia e 
garagem. Terreno 12x15, escriturado. Valor: R$ 68mil, aceitando também 
carro no negócio. Falar com Sandra pelo telefone 99540 0173. 

VENDE-SE CASA NA ESQUINA DA SORTE – Localizada ao lado do merca-
do Super Forte, a 50m da TF10. Possui 3 quartos, 1 sala grande, cozinha, 
área, piscina, salão de festas, açude e garagem para 2 carros. Interessados 
falar com Eva pelo telefone 99847 4621.

VENDE-SE CASA DE ALVENARIA - Na localidade de Boa Vista, município 
de Triunfo (na rua do Supermercado Kibarato). Casa com 2 quartos, sala, 
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem. Terreno medindo 20 x 30, 
valor R$ 65 mil. Tratar pelos fones (51) 99872 2772 ou 99710 9186 com 
Marinara.

VENDE-SE TERRENO EM BOA VISTA, TRIUNFO – Com casa e galpão, me-
dindo 14x56. Localizado ao lado da faixa TF10 (ao lado do mercado Bom 
Sucesso). Contatos com Ana, pelo telefone 99812 4357.

VENDE-SE TERRENO NA COXILHA VELHA – Em frente ao Centro de Com-
pras, a 500m da BR 386, medindo 2.500m². Interessados contatar com 
Sérgio, pelo fone 99546 3544.

VENDE-SE CHÁCARA NO 6º DISTRITO DE RIO PARDO - Casa de alvenaria, 
3 quartos, sala, cozinha, banheiro, galpão para criação de ovelhas. Ter-
reno de esquina medindo 6.300m², próximo a Igreja Santa Teresinha em 
João Rodrigues. Interessados contatar com Artur pelo fone 99782 3281.

VENDE-SE SITIO EM TABAI – RS 287, 8 hectares (2 matrículas de 4 ha – 
podendo ser comprado somente 4 ha, conforme o interesse). Interessados 
contatar com Estela pelo fone (51) 99645 6949.

VENDE-SE: Arado 32 reversível, pulverizador de 605 litros, grade nivela-
dora de 28 lâminas (marca Tatu), guincho 2 toneladas, plantadeira SEE – 
LIZE 3 705l. Interessados ligar (51) 99912 1749 (Paulo).

VENDE-SE TERRENO NA ESQUINA DA SORTE, em Triunfo - Medindo 15 
x 30 valor R$ 35 mil, com escritura e aceita-se propostas. Contatos pelo 
telefone 99975 0542, com Marivânia. 

VENDE-SE CAVALOS – Um petiço manso no valor de R$1.500,00 e uma 
égua prenha no valor de R$ 2.000,00, uma vaca com cria e um terneiro 
macho no valor de R$2.700,00. Contatos com Taís pelo telefone 98455 
0180.

BARBADA! VENDE-SE CHÁCARA NO FAXINAL DOS PACHECO – Locali-
zada a 2 km do centro de Tabai, medindo 2.445 m² com duas casas de 
alvenaria, sendo uma com 100 m² nova e outra com 82 m², galpão com 
garagem, poço artesiano, com árvores frutíferas. Valor R$ 190 mil (aceito 
carro no negócio). Tratar pelo telefone 99888 3176 com Eloi.

VENDE-SE CASA DE ALVENARIA NO FAXINAL DOS PACHECO – Possui 
100m², seminova a preço de barbada no valor de R$85.000,00. Com ter-
reno medindo 24x24m². Interessados, tratar pelo telefone 99888 3176 
com Eloi.

VENDE-SE 2 ha TERRAS EM TABAÍ - Possui mato de eucalipto com 6 anos 
e localizado no Km 384 da BR 386 (distância de 1Km da BR 386). Interes-
sados devem contatar com Maria, através do telefone 99638 9751. 

VENDE-SE - 15ha de terra com mato de eucalipto de 1 a 5 anos de ida-
de na localidade de Bom Jardim, Montenegro (venda total ou fracionada 
das terras). Interessados tratar através do telefone (51) 98044 7839, com 
Pedro.

VENDE-SE TERRENO NA VENDINHA – Localizado ao lado da oficina de 
bicicleta, entrada da farmácia do Chico. Mede 12x30, possui arvoredo, 
água, luz, entrada para rede telefônica, casa, terreno fechado. Interes-

sados devem contatar com Lídia através dos telefones 99621 2629 ou 
99911 2310.

VENDE-SE TERRENO EM FAZENDA VILANOVA, TRÊS IRMÃOS – Possui 
7,5 hectares de terra. Interessados em maiores informações, tratar através 
dos telefones (51) 99513 2860 ou 98058 2421 com Geni.

VENDE-SE CASA/OFICINA EM TAQUARI – Terreno de esquina de 12,5m x 
30m em rua asfaltada, construção comercial em alvenaria com força trifá-
sica, e casa residencial de madeira em bom estado. Valor R$190 mil. Tratar 
com Roque: 99999 0298.

VENDE-SE PROPRIEDADE PRÓXIMA AO TREVO DE PAVERAMA - Medin-
do 12 400m², possui uma casa de alvenaria, galpão e poço artesiano. 
Interessados devem falar com Nei através do telefone 98595 7209.

VENDE-SE 8ha de TERRA EM PASSO DO GIL, Triunfo. Interessados devem 
contatar através do telefone (51) 99663 5535, com Lídia.

VENDE-SE SÍTIO EM PAGADOR MARTEL (General Câmara) – Localizado 
a 800m da ERS 244, com ½ ha, casa de alvenaria (tijolo à vista), 3 dormi-
tórios, semi-mobiliado, com galpão, galinheiro, poço artesiano e pomar. 
Todo terreno cercado com tela. Valor R$ 105.000,00. Aceita imóvel no 
litoral de Tramandaí a Capão e carro como parte do pagamento. Interes-
sados tratar com Cláudio, através do telefone 99715 2050.

VENDE-SE TERRENO 12X30M NA BR 386 - km 409, a 100 m da BR, na 
entrada de Benfica. Tratar com João Carlos, pelo telefone 51 99886-9326.

VENDE-SE UM TERRENO COM 5MIL METROS QUADRADOS NA BR 386 
- km 416,5, em frente ao mercado J.A, na rua nova, a 200m da BR. Tratar 
com João Carlos, pelo telefone 51 99886-9326.

VENDE-SE TERRENOS EM PASSO FUNDO, TRIUNFO - Vários tamanhos, 
terrenos planos com rede elétrica passando na frente. Localizados a 100 
metros da TF 10, próximo ao Laponte. Tratar com João  51 99866 2960. 

VENDE-SE CHOCADEIRA - Em ótimo estado de conservação. Interessados 
deverão entrar em contato através do telefone 99501 2402, com João.

VENDE-SE CASA PARA MORADIA E PRÉDIO COMERCIAL – Localizados 
no mesmo terreno, no bairro Santa Rita, em Montenegro. Especial para 
oficina ou comércio em geral. Terreno medindo 15x29,5, plano e de esqui-
na. Propriedade escriturada, construção em alvenaria, em bom estado e 
com energia trifásica. Interessados deverão entrar em contato através do 
telefone 99707 9459 ou 99707 7116, com João.

VENDE-SE OU TROCA-SE SÍTIO EM GENERAL NETO, TRIUNFO – Vendo ou 
troco por propriedade de menor valor, sítio localizado em General Neto, 
Km 11, Triunfo. Possui ½ ha de terra com escritura, duas casas (uma em 
alvenaria e outra mista), arvoredo. Interessados deverão contatar através 
do telefone 99783 9016 com Maria de Lourdes. 

VENDE-SE CASA NA VENDINHA – Casa com 4 dormitórios e demais pe-
ças, garagem grande, 2 banheiros, localizada na rua da caixa d´agua, nº 
409. Valor R$170.000,00. Interessados deverão contatar com Amauri pelo 
telefone 99262 3339.

VENDE-SE 42,9 HECTARES DE ÁREA RURAL – Área plana, própria para 
arroz e outras culturas, com água potável canalizada e dois pontos de 
energia elétrica, na localidade de Faxinal do Silva Jorge, a 9km  do centro 
de Bom Retiro do Sul,  frente para estrada municipal que liga a ERS-129 a 
ERS-287. Interessados deverão tratar pelo telefone 99956-1678 e 99624-
1744.

VENDE-SE TERRENO COM CASA – Localizado no Carapuça, próximo ao 
Parque Nativo, zona rural. Terreno mede 15x30m² e casa de alvenaria, 
medindo 6x8m². Valor R$45.000,00. Interessados deverão contatar com 
Maria ou Pedro pelos telefones 99849 3444 e 99948 1545.

Anuncie gratuitamente no Certajano. Quer vender, comprar ou trocar algum bem ou produto? Então, seu espaço é aqui. Ligue para o 
Núcleo de Comunicação da CERTAJA através do fone (51) 3653 6645, ou escreva para Fabiana Martins – Rua Albino Pinto, 292, Taquari, 
RS, 95860-000. Se preferir, envie e-mail para fabiana.martins@certaja.com.br




